
 

 

 

MODELO ROXO – RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
 

Ficção, ciência e futuro em áudio: a série Feminista In Vitro 
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Nessa edição, o evento nos convida a refletir: “como a ciência nos ajuda a tornar 

o amanhã possível?”. Mas, será que a ciência que produzimos e divulgamos hoje está 

alinhada com nossos desejos para o futuro? Na pesquisa biomédica, o corpo do homem 

branco foi universalizado como paradigma e, por isso, os modelos masculinos, de 

células, a animais e a pacientes, são priorizados (Maney e Rich-Edwards, 2023). O que 

proporcionou uma sub-representação de mulheres e minorias étnicas na produção 

segura e efetiva de tecnologias da saúde (Castro e Fleischer, 2020). Por exemplo, 

doenças que afetam majoritariamente mulheres recebem pouco financiamento (Smith, 

2023). Ainda, a menstruação é um tema minoritário na agenda científica (Critchley et 

al, 2020) e as células do sangue menstrual, com qualidades muito interessantes, são 

rejeitadas, com uma grande desconfiança por serem entendidas como um modelo 

feminino (Manica et al, 2022). Esse não é o futuro que eu desejo.  

Uma importante agência de financiamento dos Estados Unidos propõe uma 

suposta solução para desigualdade na saúde entre homens e mulheres: torna obrigatória 

a utilização de modelos masculinos e femininos na experimentação biomédica com 

células e animais (Pape et al., 2024). Mas será que a inclusão de um modelo feminino 

necessariamente se traduz no endereçamento de questões pertinentes para a saúde das 

mulheres? E não existe espaço para interseccionalidade e diversidade nessa mudança? 

Não existem apenas corpos masculinos e femininos e, muito menos, apenas um único 

tipo de corpo feminino. Não é uma tarefa trivial definir masculino e feminino, nem os 

conceitos de sexo e gênero. Ambos necessários para uma discussão séria e robusta sobre 

saúde das mulheres, mas essa complexidade é ignorada por essa política.  

Fausto-Sterling (2000) argumenta que não é razoável pedir para que todos os 

biólogos se tornem proficientes em teorias feministas, nem o contrário. Mas é razoável 

pedir que cada grupo de acadêmicos entenda as limitações  do conhecimento obtido 

apenas com uma disciplina. Segundo a autora, apenas grupos multidisciplinares não-

hierárquicos podem desenvolver um conhecimento mais completo sobre o corpo 

humano. Foi a procura desse diálogo interdisciplinar entre cientistas das biomédicas e 

cientistas feministas, que produzi a série Feminista In Vitro, pelo Podcast Mundaréu e 

resultado da minha dissertação de mestrado (Wester, 2025).  

Em busca de caminhos possíveis para uma pesquisa feminista, Haraway (2023) 

argumenta que a observação de um problema só é possível a partir de um lugar 

particular. Haraway (2023) propõe a figuração como um caminho para trazer corpo, 

materialidade e situacionalidade na investigação. A autora define figuração como 

lugares para onde você viaja, levando um pouco mais ao pé da letra, tracei uma viagem 
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pela célula, transformada na série de podcast, para me ajudar a responder às minhas 

perguntas de pesquisa.  

Por exemplo, ao questionar como é feita a atribuição das células a modelos 

femininos e masculinos, mergulhei direto no núcleo. Como, no discurso hegemônico 

da biologia essa estrutura é responsável pela definição do sexo da célula, é o visitando 

que tentei entender como sexo e gênero são definidos na experimentação com células 

e se, é possível, fazer isso de maneira sensível a diversidade de corpos. Do núcleo, 

persegui um pequeno trecho da informação genética até cair no Retículo 

Endoplasmático, uma região em que ocorre síntese de proteínas. Nessa estrutura, me 

perdi em seu labirinto, tentando entender o que é produzido a partir das definições 

desses modelos masculinos e femininos. Um dos principais impactos dessa política, 

que obriga a utilização de ambos os sexos na experimentação, foi o aumento de 

publicações sobre diferenças entre os sexos (Pape et al., 2024). Então, olhei para um 

recorte específico, tentando entender se o sexo da célula faz diferença e que diferença 

faz.  

Já o lisossomo, uma estrutura responsável pela degradação, me fez encarar os 

perigos, ciladas e limitações desse discurso. Ao tentar escalar as paredes da 

mitocôndria, a potência da célula, conclui que o diálogo interdisciplinar com os estudos 

feministas pode direcionar a pesquisa biomédica encontrar soluções para iniquidades 

entre homens e mulheres. Ao saltar pelas cisternas do complexo de Golgi, mediador do 

diálogo entre células, propus a série como uma ferramenta para contribuir com esse 

diálogo interdisciplinar. 

Ao questionar se, afinal, o sexo da célula faz diferença, encontrei que o sexo da 

célula faz diferença de maneiras diferentes, depende do contexto, da pergunta e das 

metodologias acionadas. Não faz sentido atribuir sexo e gênero a uma célula, o que não 

significa que não faz sentido fazer perguntas sobre sexo e gênero com modelos com 

células. Na realidade, o que importa para o endereçamento de questões interessantes à 

saúde das mulheres é a inserção da categoria sexo e gênero de maneira robusta e séria 

na pesquisa biomédica, o que só parece ser possível pelo diálogo interdisciplinar com 

os estudos feministas. Nessa viagem ficcional pela célula, experimentamos estratégias 

de divulgação científica e elaboramos possibilidades de um futuro feminista. 
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